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Para os 14 500 estudantes envolvidos, há. que 

passar das letrasaosactos — —* 

O actual movimento. 
dos estudantes de Letras não 
é pontual. À situação niúnca 
se traduz ao instante, ao mo- 
tivo ou ao acontecimento jor- 
nalístico. Aqui, é a estrutura 
geral do País que joga: um 
país que agora mendiga à 
CEE sobrevivência mas não 
the querendo dar sequer & 
honra de uma presença viva 
— deglutimos às esmoias co- 
munitárias sem as usar para o 
nosso crescimento ou para 
qualquer actividade digna. 
Frente a uma situação de ge- 

ropa em tudo aquilo que é 
vergonhoso — € não só em 

Reduz; mais uma vez, aàs poo- 
nbmdnda:de * progresto, au- 

to se- 
ção à Europa 

.- ria. Não fora o bocadinho eu- 
ropeu da Turquia e seríamos - 
o tanto mais negro da retrete 
da casa europeia — pois que 
somos senão simples dejectos 
incómodos, repugnantes e 

lectivo dmn formação edu- 
cacional já quase inexisterite, - 
Temos & maior taxa euro- 

peia de insucesso escolar e a 
menor de académicos e do- 
centes em exercício. Temos 

" dadas e profes- deprimentes, se a- 
mos sistematicamente como 
utópicas todas as hipóteses de 
real desenvolvimento? — Se 

o que há muito é realidade 
em todo o resto do conti- 
nente? 
* Nos últimos anos, a situa- 
ção em Letras tem-se degra- 
dado a um grau insustentá- 
vel. Já neste ana lectivo, re- 
petiu-se a falta acostumada 
de assistentes universitários 
e, já então, foi necessário lu- 
tar para, simplesmente, ter. 
aulas. Mas a situação é mais 
negra: falta de instalações, 
aulas :uperlotlda:, ava- 
l«nm $i 

deg 
sores provisórios mal forma- 
dos. Temos, só na área de Le- 
tras, especiaimente em His- 
tória é Filoósofia, quase uma 

dexena de m:!har de não co- 

ral atraso cultural, técnico e 
económico, vamos respon- 
dendo às exigências de uma 
Europa madura com o escon- 
der da fruta podre, o castrar 
da que éstá verde e a interdi- 
ção a seu cultivo. É ser taca- 
nho. parolo ou lgnorante, res- 

com a de 
aamfação pragmática da cri- 
se, para justificar o abandono 
do fomento cultural: nunca 
foi em países iletrados que se 
consotidaram estruturas. so- 
ciais e económicas equilibra- 
.das. O analfabetismo, a mor- 
talidade infantil e as doenças 
infecto-contagiosas são índi- 
ces e andam de par não só 
com à miséria e uma situação 
laboral opressiva e alionante, 
mas também com uma situa- 
ção cultural em que os uni- 
versitários são confrontados 
com a falta geral de con- 
dições de formação é aápoio e 
de saídas tanto intelectuais 

| quanto profissionais, 
Estamos na cauda da Eu- - 

métodol sala:amtaa, prepo- 

cia social inexistente ou ridf- 
cula, departamentos inefi- 

carência de material de in- 
vestigação, bibliotecas de ní- 
vel liceal, institutos desorga- 
fnizados e deficientes, esque- 
mas de organização primários 
ou medievais, material de ní- 
vel' pré-informático inutilizá- 
vel; ete,, etc., ete. Frente à 
sedimentação desta ruralida- 
de cultural, que faz o poder? 

dos. À CEFE exige a pro- 
fissionalízação geral dos do- 
centes, oarrespondente a um 
desenvaltvimento consentà- 
'neo das condições educacio- 
nais. O Governo, apesar das 
indicações € verbas da CEE, 
responde <com uma profissio- 
nalização restringida, ameá- 

” çando de afastamento da do- 
cência m& maioria dos futuros 

- licenciados de Letras e em 
nadá implementando a cria- 
ção de infra-estruturas de 
educação. E não só em Le- 
tras: tnbém no ISEL, em 
Mediciaa e no ISEF (para 
não faler nas Belas-Artes, nos 
ISCA's, em Direito e no ISE). 
Tambémm é para satisfazer os 

- condicionalismos da crise que 
os engenheiros são rebaixa- 
dos .ao nível de um secundá- 

. rio elevado? E em Medicina? 

Há especlshstas a mais? Se 
não, para quê os nUMEras 
clausus nos acessos profis- 
sionais? Quereremo: bater 
mais um tristes recordes eu- 
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'ropuun "de p-tologm gefal? 6 
Que tal mais una sócios parga : 7 
APD por indevido ou tardio * 

' tratamento? Não temos o -es- “ (1 
. sencial pará à educação dos * 4 
educadores físicos, nom se- . õ 
quer o básico para praticar to 
desporto, mas temos s me- . " 
d.lhn de Lo: Angelu e os. fossanani| 

i b 
dos parcislmente por estrutu- a 
ras estátais) dos já 
eclubes — onde pode hnver 3% 
desporto popular? —— quais s . 'X 
estruturas de desporto juve- 
nil? — quel a saúde possívei — É 16) 
neste País? — Em jeito de EE 
metáfora, se nem camas te- om 
tnas para a falta de vigor ins- ,_lª_ 
tituída, cotmo dispensar qual- t9 
quer ajuda tanto a/de ot.ho-' . 
mens que o-poderão deser- 20 
volver, como dela aqueles 21 

. que poderão remediar ou ir ú É 
remediando a sua falta? Pe- 22 : 
los vistos, não é só a mente 23, : 
que se prétenide ancilosir — "ír 
é também o corpo, especial- fn 
mente o corpo, seimipre, sem- 25 

e o 1 
. Será tnlvez a0 corpo que d 
tambér às Letras terão de É 27 

- recorrer, dispondo-se frontail- - 26 
mente em protesto em pô-lo : 
ao manifesto: Más Letras __Z?_( 
visa ainda máais: insiste num. 30 
empenhamento na reforma 
da iedáde pórtuguesa e 31 
convida todos aqueles que 
queiram forçar a sua imple- $ 
mentação a. acompanhá-las. 
Nada pode ser visto isolada- 

tanto um movi 
'académico geral coma à coor.. 
denação com os interesses do 

dário, dos d e, 
mais em geral, de todos ós ci- 
dadãos deste Páís, são tão 
possiveis quanto dessjáveis. : 
— E, é claro, já há quem não 
consiga éstar quieto na sua 
cadeira almofadada. Já há 
quem se incormode. Pois — 
em Letras, no País, agora... 
algo começa. . 
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